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RESUMO EXPANDIDO 

INTRODUÇÃO 

O sistema de confinamento compost barn 
caracteriza-se pela ampla área de descanso 
destinada aos animais, cuja cama é composta por 
materiais ricos em carbono associados à matéria 
orgânica proveniente das excreções dos animais 
(MOTA et al., 2020). A claudicação em bovinos 
leiteiros representa um dos principais desafios 
para a bovinocultura, afetando o bem-estar e a 
produtividade do rebanho (EBLING et al., 2019). 
Sua etiologia é multifatorial, estando relacionada 
a falhas nutricionais, manejo inadequado das 
instalações e ocorrência de infecções. Aspectos 
como tipo de piso, qualidade e manutenção da 
cama, frequência de higienização, condições das 
vias de acesso ao pasto, ausência de pedilúvio e 
limitações estruturais nas instalações são fatores 
que podem favorecer o surgimento da 
enfermidade. Estima-se que a claudicação 
decorrente de alterações nos dígitos possa 
reduzir a produção de leite em até 20%, além de 
comprometer a eficiência reprodutiva, elevar os 
custos com tratamentos, predispor à ocorrência 
de mastite e levar ao descarte precoce ou à morte 
dos animais (AMARAL & TREVISAN, 2017). 
Diante disso, o objetivo deste estudo foi avaliar o 
escore de locomoção de bovinos mantidos em 
sistema compost barn. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em cinco propriedades 
leiteiras localizadas no município de Unaí, Minas 
Gerais. A avaliação da locomoção dos animais foi 
realizada após a ordenha, utilizando-se a escala 
de escore de locomoção proposta por Sprecher et 
al. (1997), que varia de 1 (locomoção normal) a 5 
(claudicação grave). As observações foram 
realizadas a olho nu por um único avaliador, a fim 
de garantir a padronização dos critérios de 

julgamento. Durante a avaliação, considerou-se o 
movimento dos animais durante o deslocamento, 
bem como a curvatura da coluna vertebral em 
estação e em movimento, conforme os 
parâmetros estabelecidos pela escala. 

Além da avaliação dos escores de locomoção, 
foram coletadas informações referentes ao 
manejo e às características estruturais das 
propriedades. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética no Uso de Animais (CEUA) pelo 
protocolo 9750110225, assegurando o 
cumprimento das normas éticas de bem-estar 
animal. 
Os dados obtidos foram analisados por meio de 
estatísticas descritivas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A observação dos animais durante o 
deslocamento ao deixarem a sala de ordenha 
revelou que, na maioria das propriedades 
avaliadas, predominou o escore 1, o que indica 
condição clínica normal, com postura e 
movimentação adequadas da coluna vertebral 
(Tabela 1). Em média, 70,64% dos animais 
avaliados foram classificados nesse escore, 
destacando bom estado locomotor e ausência de 
alterações visíveis. Na fazenda 1, 97,78% das 
vacas apresentaram escore 1, demonstrando 
excelente condição locomotora, possivelmente 
favorecida pelo manejo eficiente da cama, que 
era revolvida duas vezes ao dia utilizando 
maravalha e implementos adequados (subsolador 
e destorroador). A cama é substituída ou 
sobreposta quando observada umidade 
excessiva, prática que contribui para a 
manutenção do conforto térmico e da integridade 
dos cascos. 

Na fazenda 2, por outro lado, observou-se 
predominância de escore 2 (75%), caracterizado 
por claudicação leve. Esse resultado pode estar 
relacionado a desafios no controle de umidade da 



   
 

cama, apontado pelo produtor como um dos 
principais problemas enfrentados. Embora a 
cama seja revolvida duas vezes ao dia, o 
monitoramento da qualidade é feito apenas por 
observação visual, o que pode permitir acúmulo 
de umidade e compactação em determinadas 
áreas, favorecendo lesões de casco. A utilização 
de subsolador e destorroador auxilia na aeração, 
mas a reposição anual de material pode não ser 
suficiente para manter condições ideais em 
períodos chuvosos. 

Na fazenda 3, a maior parte dos animais 
(81,25%) foi classificada com escore 1, o que 
reforça boas condições de locomoção. O manejo 
da cama, realizado com maravalha de eucalipto e 
revolvimento duas vezes ao dia, aliado ao uso de 
subsolador, provavelmente contribui para esse 
resultado.  

Na fazenda 4, a proporção de vacas com escore 
1 foi de 70,37%, seguida por 14,81% com escore 
2 e 7,41% com escore 3. Apesar da boa média 
geral, a presença de escores mais elevados 
indica possíveis variações na qualidade da cama. 
O manejo consiste em revirar o material uma ou 
duas vezes ao dia, utilizando maravalha e 
serragem de eucalipto, com reposições 
determinadas visualmente conforme o estado do 
ambiente e o comportamento do rebanho (por 
exemplo, aumento da contagem bacteriana total 
do leite e sujidade dos úberes). O uso de 
avaliação indireta baseada em sinais clínicos do 
rebanho reflete uma prática empírica, mas que 
pode ser aprimorada com monitoramento mais 
técnico da cama. 

A fazenda 5 apresentou predominância de escore 
1 (83,78%) e pequena ocorrência de escores 3 e 
4. O manejo da cama é realizado diariamente, 
especialmente na época seca, com maravalha 
como substrato e monitoramento visual e tátil da 
temperatura e umidade. 

De modo geral, a ocorrência de escores elevados 
(4 e 5) foi baixa, representando apenas 1,65% e 
0,62% dos animais, respectivamente, o que 
demonstra um bom estado de locomoção e 
condições adequadas de manejo nas 
propriedades estudadas. Segundo Huxley (2013), 
vacas de alta produção leiteira são mais 
suscetíveis à claudicação, condição que reduz o 
escore de condição corporal e o tempo de 
alimentação, afetando a produtividade. De acordo 
com Bran et al. (2019), vacas severamente 
claudicantes produzem em média 1,3 kg de leite a 
menos por dia, evidenciando o impacto 
econômico direto da claudicação. Além disso, 
Mandel et al. (2018) ressaltam que a claudicação 
compromete o bem-estar animal, reduz a 
fertilidade e aumenta o risco de descarte precoce. 
Assim, os resultados obtidos neste estudo 
indicam que o manejo adequado da cama no 

sistema compost barn, especialmente o 
revolvimento frequente, a manutenção da 
umidade ideal e o uso de materiais de boa 
qualidade, contribuem significativamente para a 
saúde locomotora dos animais. A padronização 
das práticas de manejo e o monitoramento 
técnico da cama podem ser estratégias eficazes 
para prevenir distúrbios locomotores e promover 
o bem-estar e a produtividade do rebanho. 
 
Tabela 1 – Escore de locomoção dos animais de 
cada propriedade. 

Fazenda Escore 
 1 

 (%) 

Escore 
 2  

(%) 

Escore 
3  

(%) 

Escore 
4  

(%) 

Escore 
5 

 (%) 

Total 

1 88 
(97,78) 

2  
(2,22) 

0 0 0 90 

2 12 
(20,00) 

45 
(75,00) 

3  
(5,00) 

0 0 60 

3 65 
(81,25) 

13 
(16,25) 

1  
(1,25) 

0 1 
(1,25) 

80 

4 38 
(70,37) 

8 
(14,81) 

4  
(7,41) 

3 
(5,56) 

1 
(1,85) 

54 

5 31 
(83,78) 

3  
(8,11) 

2 
(5,41) 

1 
(2,70) 

0 37 

Média 70,63 23,28 3,82 1,65 0,62 - 

 

CONCLUSÃO 

A avaliação do escore de locomoção em bovinos 
mantidos em sistema de confinamento do tipo 
compost barn revelou predominância de animais 
com locomoção normal ou claudicação leve, 
indicando bom manejo das instalações e 
adequada qualidade da cama. Embora casos de 
claudicação grave tenham sido raros, sua 
ocorrência evidencia a necessidade de 
monitoramento contínuo, uma vez que a 
claudicação impacta negativamente o bem-estar, 
a produção de leite e a eficiência reprodutiva, 
além de aumentar os riscos de descarte precoce 
e custos com tratamentos. Dessa forma, a 
aplicação sistemática da avaliação do escore de 
locomoção constitui ferramenta essencial para a 
detecção precoce de alterações nos dígitos e 
para a adoção de medidas preventivas, 
contribuindo para a manutenção da produtividade 
e da saúde do rebanho.  
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